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Ag radecemo, a otrerta do nemplaru du ,eguiotea publi­
cações. que bondou,mentc nos foram reme1tido1: 

AO sn on JOSK' SALDANHA DA GAMA-Os 1eu, R .iwlo, 

aobrea qua,·ta Expo,i~ll<> NacW.,aJ, que noa pareeem mui 1>0uco 
desenvol,·ido•. 

AO SR C. A. T. DUFRA YER- Oescripçi"io de um uu Pro­

jecl.O ~ ,.,na C-Olo1114 (r,uc,,~a na proYincia de S. Paulo, com oa 

compe1enluplano1,trabalhoqueno1pareoodig11odeatuinç!lo. 

Slt P. P . .M. R. -Obrigado1 pe la sua bene,·ola lembrança, de 

que tomamos nota. 

SR OOMIN0"-0 Srf dominó!! Só u for o doú- o,;,w. 

X 
Nilo 1edemore agente aron1idera r na nqui1itàeedalei , 

que nos colloca, anó1jornali1taa, em per/eito pé de igualdade 

com 01 mais vulgares maroto• e 01 maia bai~os gatuno, . 
Uma ,·ez, o mumo tal Marque. chamou :'t. responsabilidade 

a Gazclillw. A Gazcii/1,a mandou-lhe l:'t.-um testol. de ferro. 
Comprehende-se . O Sr Dr Luiz do Caatro sentiu a mesma l"(!­

pugnancia que eu,entirfa om 1ervi1to na policia entre o ma.­
C<l<j'Ui11/ia.da.,uarina.ealgum incorr ,givelb<:IWo,·Mcarteir...-. 

X 
O pontogrand"uteíactoéqueo1encarregado1deurvlço1 

publicoannbami111en1arproee1101ái111prenuquandoporella 
1HoaC<lu1adosdepreuricaçllo.detran1g...,uilodalei oudeabu10 

de auclotidade-m logar desere,u, elles,chamado1ada r con­
tasdo1seus a.c101. 

Eu não tenho a louca pretenção do en1inar ao Sr Chefe de 
Policia o que deve fazer, mu se es til·e.ue á testn d'aquolla. 

SR C. F .-Já o temos dito cente11ares de vezes : nilo e11- repartição, em primeira Jogar nllo co,uont ia qu~ o, urbano, 

tramos em quutõe1 pe11oae1. "" atre,·euem a chamar a imprensa á responsabilidade, e em 

oregundo logar mandava fazer uma1y11dicanciaqueeu bem aei 
SR P.-Vi mo, 01 tae• nr101 no Paú, sim Sr. São mau1 o como acabava. 

10101. Se t i,-euem nplritoji 01 ter iamo, agradecido, trao1cre- X 
vendo-os- Eotandon61,no1 nono, dize...,,, soba immediata ,·ig i lanc ia 

de não.e; quan tos promotor11pub!ico1,aquem1om.nobrigado1 
SR S. 0.- Na primeira occaaiü.o publ icaremos o, seu, veno,. a 1er~ir um certo numero de (olhas, parece que u offen1u á. 

:BOA V .AI ELL A! 

A nossa impren.a, como tod:1.1 aa imprensas d'e.ie mundo, 
.e brilha por al g.um genero de espírito, ni.o, pelo ._.,.,frit~ de 

confraternidade. Chfga a 1ercom,novedor e tocante oe&pecla­
culo du mutuaa bordoadat com que se gratificam 01 nOIIOI 
jornalistu. M&1, Hgundo lêmo1, em toda a p,l r le assim,, e iuo 

nãoobuaa que nu occa11<1o11olemnes se juntemtodo1para 

combater pelodireitocommum. 

X 
Chegou uma d'ena1 occuiões e todos osjornaes da o:<lrte 

foram unnnim es em ,·o tnr á oxccraçi"io doscoevos evindoirot 
aquelleque lhes olfondera 01mel indres. 

Todoo,já 1e salMI. meno10JornaJdoCom.mercio,queguardou 
ao alias iodignaçõu para OC<la&i~o mais moinentosa-para quando 

lhe tocarem no1an>1unciol. 

X 
o Glooo (o ; chamado 4 rnponaabilidade por um cabo de 

guit<l,, um tal capitão Marques Sobrinho, pelo crime de buer, 

contando um caso •ergooho10 praticado pelos beleguio1da111a 
upitanía, feito con1id<1 .. ç~u qne não li i ongearam aa biuni de 
bri,n a quem e1tá confiado o ~uidado de nos guardar, a ,.ó, <1 á 
nonapropriedade, u r•içoquejátem acontecido,erl'l!ito gnar­
daodo- nos, a nós, no ndrez, e :í. nossa propriedade, no bolro. 

X 
Aredacçi!o do(;lobo foi ápolkia,e tomouarespoou.bi lid&de 

auctoridadedeviam ter da alçada, unicamente,do,promoloru. 
Re11aría apenaa :'t. policia . para nu credi10, negar a Htscid ade 
do1 factosque !be imputanemo1 . 

Ao invez d'isto, o, Sra 11rbano1 clrno1am-nosárespon111bi ­
lidade-o que por outraa pabvras,querdizer: os urbano1,que 

do polic ia, íaum-no1co111pareeerperanteosdelegados,que 11lo 
lambem policia. 

Siojuiiu eputes&O me1111ote111po! 

X 
A"111d"iu o, 1ef<lrmo1 a 1om&rári1CJleaofl'daletraatal 

que1tlode injuria,depoi1 do1urbano1d0Sr Dr Ou Pi11, ,·e...,mo1 

um dia deelararem-Hotr,11d ido1 pelos jornalistas que d,o no­
t icia dai ouas cara•aoa1-01 larapio1,01ca[>0ei ras e oocham&­

dosvagabundos. 

F.A.:BUL.A. :asTST.Al::,l'"I'-~N.E.A 

-Padre, tragoumaumola; ap[.>lique-a ao reag:ite 
doSepukb roindahoj,em terra, de M:1.foma. 

- Olhe o tronco .. . 
-O do Papal 

- t:nt:iofQuedup:i ratef 

Todo o camiohole<a a Roma. 
/t.sTOSlNO 1'10. 

PONTOS :ECCL ESI.AST:I.COS 
doucripto. 

o tal Marquu, metteu o rabo enlre as pernu. . 1 Por ordem superior do fica r ltchados os theatro1, durante 

O delegado Sr Torqu:lto Couto, com a su:,. amabil idade que II diu. . 

0 
faz parecer tudo qna!lto ha, meno1 um delegado, deu por te r- Parece que o thMtrO é a un ica d istracção, que nos den,a 

1 m;"'" 0 ;""'"''· o ,.,..m,o<odo, "'"'" dmm, d• mHg;,o, P''S" "" 
Muito 1lem. 11 0& consta que esta medida J>Olidal H estenda : aos cosmoramu, 
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ao1 botequins, b caus duvidou,, ao• jardins pul>lico1, nem a Foi ah i qua o pr0<:urou mo111enhor Pio to; e d'u ta f6rma, 
muito1 out ros logare1, onde o justo poua tropeçar nas tentaç~s uhndo ponto. fu ponto nH 111 u pe1qui n 11-faundo a.u im, 

do anjo ubudo. qualquer que uja a fó rma de que este u, u- de um& Ili • n doi1 J>OlllM 1 
visu. para II entallar. Fica sab ido qur, nopulpit,:,, acompanham o nono M:u1illon: 

De todo, 01 dive rt i mentol mai1 ou mano, profano1 ,é o the:a- doi 1 pon•o•, um en11i1dor a um conLnr,,gra ! 

tro que tem lua.do me1101 homen1 ao hospital, ã co r r,,c(Jo e & S. ReYma. tue iMu, • principio, de luar lambem Mlle Moo­

forc.l; incluindo mumo o Alca1a r e o Canino. que a.p,,nM teem t ero, para lhe e,uinu uma, po1i t ~• choreographien de superior 

Eeudo algun, paio, ao Jlo.picio de Pedro 2º ! elegancia; mu conTen«u-11 que. nle trabalho artiuieodacin-

0 eapirilo relig i,uo. qu .. l111pirou a prob ihição do. upecta- tura para ba i10, era perfeitamente perdido; por ficar eneobnto 

culo,, obtem un, r t1ul11do eo111nprvd u« nte; porque. tendo em com a •aranda do puli>ilo. 

,·i1ta douiar d'elleo a fregunia em prove i lo J u «rlmoniu re- Prucind iu-u po i1 tia collaboraç/1.oda uun ia da111arina. 

Jigion., , onde a 01ten1aç/l.o n!l.o ~ meno, v/l nem 01 upectado rea Oa au1 ili are1 do orador ficar/lo eaeondido1 1"'101 balau1tre1 

ma i, ;ruerentu, fu apeou «im que o demonio tenha mais &m- da udeira ngrada e acocorado1 em redor d'elle. 

pia ptOTi t/lo de pecçadore,, utra.iados auim pela for,;ada Arado poi1 porque H prohi biram 01 upectaculo•, foi l'ara 

ocio•idade, 1101 a.ntro, do ,,cio e da perdi(/1.0 11 que mon1enhor Pinto de Campo, pudene ter, á m!l.o. um pessoal 

Mu n!lo foram e1t;1.1 iMa1 ultra-piedosas que len\ram o 1ceni«1 devida mente habilitado. 

go,orno a prohibir o, u poctaculo1. Só o que 11 01 P"-~U é que S. Re, ma., com todo, aquelle1 pe r-

l nlereuu eome1it,!Loi e p~rti~ul11res foram cau.a d 'esta me- 1onagen1 agad,ndo.cm volta de l i , deve parecer-não monunhor 

dl()a, 1/loanachronica quanto rid ícula ! Pinto ce rcado de ponto,; mu um cap.~o rodeado de pintoi t 

Moneenhcr Pin to de Campo, .ai prega r n'uta quanoma. ÁLFR HOO Hu><cno . 

Todo• con!Lceem u producçGe, littenriai d'e,1e unto e 

douto varno; mu ignoram. talvez, quel)cu1 emeompennçll.o 

de 1111to1 1alento1,manifutado1emt,o variaduprov10cia1do 

humano nber, negou-lha-. memoria- 1 

Sua !tuerenciauquecetudo,eem pouco tempo! 

Tem "'l""cinlmeote um tt r•ido r, p:ua que toda. u manbh 

lhe ,·enha dizn-o HU proprio nome, e a sua prollulo, natu ­

rnhdade e moradia ! 

Com uma organi1aç.\o d'utU. (uma •erdadeira co~ d'-

~.A;K.Ihll:A.S E BEFL "E.XÔES 

O 1uhalho d" dentiç1o á gerahMnte acompanhado de febre 

na, criantu;mudetodoao1dentu,oque mai1 febre produz, 

~. H m conlutaçJo, o dente d'alho. lla. aqui uma d!ffennça a 

notar: 01 out ro, produzem 1quel!e effeitoquando uhem; este, 

peloeontrario,qu1ndoeotra. 

lh4i ~. como di,ia o meu mutre) i>r.'gar um sermà~ uma A, mulherta 1.!w em ge ral a grande habilidade de metterem 

africa 1uperior 110 humano nfof'fo ! u eoi1u mai, ntravagantea ua rabeça de um pobre homem; 

Al~m d'iuo o Hum. nuctor de Je,...,,.Um, não está ainda ma,~ forta rcnf•"ar que nunca houTe co iu que entraue mais 

i nicia.do na pantomima da eloquencia ngrada . profond1men1e 001 miuloi de um barbado. do que O prego de 

Aconh>ee- lhe muitu uHI que, faltando do céu. aponta Jahel narabeçadeSiura. 

para u botu =- refori odo-se ao inferno, olha para o cume do 

Coreondot 
O que precioan poi, M?n1~obo, Pinto de Campos t 

[)e um ponto. 

NIio de um ponto de agulhn;mas()eurnpontode1hea1ro. 

Oepoi • do ponto, carece neceuariamente lambem de umen-
u.iador, para o iniciar na gut iculac:to, aílm do que S. Re,ma . 

não comece 11\lareom 01 braço,. & ponto,ledu pertar a ímpia 

lemhr~np. de um telegrapbo de t~\J.o in hu ;-depoi•-um cabcl ­

leireiro, pa ra lhe a1Tagaru •erenda1 me!e111.1 ; edepois ainda­

um adorecina, paralhepucha, o lu11roh peregrina•6vellu 

do, seu, upuo1, que j• ti,eram a honra de pi1ar cm Méca, 

Jeruoalem eo11t ro1 logarc1 1ancto1, onda aqu i paran61 fiz ~ram 

ju1 a umu re11,eilavei1 e tremenda, tombao 1 

Ora um di1cur10,-engend ra-1e tm poucu boru: ma.sachar 

um ponto para monsenhor Pin10. e demai, a ma. is, um ponto, 

que n:to pinte o pa.dre quando.JOpra; é uma bota di ffiei l de deo-

Par/1 faur ponto, '- ultima ho r3, era reLi~neia., que nlo 

«import a~a.,n 01 utreito, limito do tempo. de que dí1punha o 

A1 lagrim11 1b quui umpre um upectacu!o aíllicti<o; ha 

porem,olbo1que ninguem pódenr en1uto1. Sãoosolhosd'agua. 

F. o'AoUIAlt, 

D'uta,uan,olaloVkpoucacorrcspondencia. 

A niaior ]'Rrle do, thealro1 nlil. como a maior pari~ da po­
pulaç:to - agonioante . 

Uns nnnunciam 01 upectMulo1 e tran1íerem, outros nJo 

tranoftl'1'm, e conta m 20 1,c11ou 11a platéa.vintehnóes que n~o 
receiam morru nem da epidemia, nem de a\J.or recim~nto. 

Nem me1mo a S<1nta JrUI, que (oi po,ta en, •cena para dar 

um coroeo ao ,1pu rolo, trm diamado gente ao tltntrode S. Pedro 

O Milag,·e lna muito maior eoocurrencia áquelle 1hntro. O que 

dia a i1too aguade i ro de l,ourrtu da rua No~a do Ou~idort i::· 

~apu dedlurque, po r i110 que ha í•breamarella. 

E apropo1ito, abi ui entre parenthui, uma noticia fru_ 

quinhaa miii , nlo pod~r Hr. illuure pregador! 
~:ra un, ponto de difflcil reioluc/io! A população da J/a,·,ndútda reclama. eo~t ra :i. falta de en-

0.,eidiu-u poii a a rranja r um ponto íe ito ;nãotendo este \ m.gado.4 J>l)ltolo.eeuepedepro< idenciuád1recç.iod0Correio. 

:: ::::;:::: : . du hotu e da rou~. que do prefori~e is-as tod~ ~::::t.:ª::•: r.~;:º ,•::::~t:id~• :~
1
:.:~~::re~:::: 

Ponto, íei to,,-,ó 110 tbotro ! ::~~e~;;:::~ .lf11rnodl<lda lhe p"'garem 111 "'u ignatur:u _ com 
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No Canino já. mais de ' vinte ,.,-ii.,,r,u têm representado a 
Anninha Angú. O priineiro actor cornico nll.doual, a contar de 
baixo, não ae quer convencer de queaq11e!la peca já. não tem 
concerto. E'verdade que el!ej:I se está. preparando paraestraga. r 
uma magica que lhe cahiu n1u unhas; masatélii, ainda temos 

que assistir á estréa de !O artista.s. 

ruadaQu ita.nda , aindanãoqu i, arrastar-me na. igoomlnia e 
mergulhar-mede cachapuzna vergonha . 

Outro fdra elle ... 

Se fosse com o Apostolo já. ~ste escorropicha-galhetas me t i­

nha pasudo uma descomrostura chamando-me follicula.rio im­
mundoe !adrão (legall iuhaa. Que o Mo,q•"oá o «mais ordi­
nario • dos« pa.peis caricatos ~ isso já. elle o proclamou, e, até 
C<Jrto ponto, com muita ra•Jo . Confessemol -o, andámos muito 

Quem utá. fazendo um successo no theatro de S. Luiz é a levian::i.mente dizendo que a agua de Lourdes se vende a seis mil 

Sra lgnez Gomes no pap,il de Ursula do Nmo dOII !leis. Que na- reia, quando na ,·erd::i.de s6 custa dez tostOOs, como a de Vichy. 
tura!idade ! Queestudotãoperfeito! Mas , re,·erendos, porque n,1ollOli mandaram o prOlip<lCto da 

Letemps queje regrette gua religio•a quitandal 
C'est!e temps quin 'utplus. 

P. S. Pau evitar confusões com o Sr Tinoco do Jor~al que 
se obstina em propalar ser o auctor do Ço,-reio, passaren1os a 

assign::i.r-nos da seguinte maneira: 

RETRATOS, ESl30ÇOS E RESTAURAÇÔ !,;S 

J<:' uma almotolia, ou antes uma lamparina 
'remoaieite, tema cru,eta. tem'a boia,tudotem 
O que lbo falta é o pavio . 

Ap pliquem-lhe o pavio, e ,·erfo que claridade. 
S6mente espirra muito; e como espirra apaga-se logo. 
O th•atro onde ella acende-se , enche- se de maripo•as, 

Põe-se a luz logo a. tremer, e, quando menos se espera zás! 
l flcatudoisescuras. 

Pois é pen,:,,, que é uma lamparina bem feita.; forte e resis-

J:l. resistiu a umae,ploslode petroleo. 

Parece feita de ferro batido. 
NJo tem sangue nas ,·eias; em ,·ez de sangue tem kerosene. 
A vozd·ella.tem som metallico. 

Ou antes niiotalla.: t ine . 
Tem l'Ocaç;"io pa ra o thea.tro; infelitmente, porém , os em­

preiarios 11Jo::i.compN!bendem. 
Nem os emprezarios, nem o pu'>lico. 

:'\as representMões desocied::i.des particulares é queella 
brilhaesefatvaler. 

Jlazdeingenu::i., fazdega!ã, faidelacaiaeatédecentro. 
Como as repr~senta~ões d"essas sMiedades nfo siio fre ­

quentes, ~lla aproveita o ensejo para mostrar -se ror todas as 
fa,:ea. 

S6me nte n'essas represent~co!les ha um cheiro de kerosene !. .. 

JÇ falta de eSp<lYitador. 
ÜRYPH!J~. 

N·estaquadra de [>Ublicidadea todo o trallse e do annuncio 
a.pé ou a cav::i.l!o, qnemquer chamar a attençJodosbasbaques, 

precisa do meller- lhes a fazenda á rnra , do contrario n!io "ªi. 
Olhem o Jo,·»al ! Aquelle foro Oolías que nem ,·olda a fronte 

augustaparao!barpa.ra o• seus adoradores, n,ionmagoraes­

perar- nosnol>o!!d,dechapéu na miloe sor r isonoslabios,como 
qualquer simples jornaleco!. 

E o caso, é que l"ende muito . No outro dia ,·í eu ,·cnder 

t res folhas ernquantoo diabo esfrega um olho. O Sr Leonardo 
comprou uma, o Sr Castro dos 6cu los vutra,e o ca,·alleiro Pico\ 
a terceira. A quarta , qui, comprai-a eu, mas o ,·endedor N!CU ­
sou- n,'a dizendo que estal'a reser,·ada ;·ara o mano Philippe. 

~:ste mano sempM é um mano 1 

Pori .. o ha de seguir carreira mals rapidamente do que os 
numero6os 11avios da nossa esqu::i.dra, a quem fól'a confiad::i. a 
honrosa tar<lf::i. de acompanhar até á barra o paquete onde foram 

Do morro do Castello, onde eu me fóra colloc::i.r á sombra do 
mastro a!lí plantado pelo general Oabizo, já se não \'la o fJ~­

vdius, e dos farnosos navios nem noticia. Apenas a 1'raianoeum 
FGr ry-boatcomboial'amo paquete. 

- 'l'erão sahido antes, perguntou um fulano que estava 

perto d,:, mim . 
- N!io sahira.m, nll'.o: é que tah·e• os commandantes ainda 

n;ioesteja rnacordados. 

- Com tantas salvM e musica 1 ! .. Nüo, isso nilo J>Óde ser. 
Quem sabe se niioforam todos o 1,iquet ... 

- Nada d'isso, meus senhores, e~plicou um typo de phy­

eionomía amavel egnlhofeira: os cavallosda machi11a fizeram 
com os dos /){)nd5 de S. Christo,·ão- não queNm andar. Ah! pa­

rece que se decidiram afinal.. 

Effectivamente, de tra,. d::i. ilh::i. das CobrM, celebre pelo 

martyrio de Santo Antonio do P ar:\, começ&Y/1 a. despontar a 
esquadrilha, a passo, como quem está com mais ,·ontade de 
dormir do que de acompanhar na,·ios que andam que t<lm 
diabo. 

Se em campanha nlo andassem mais lestos, estav::i. n>os 

i$,a,~$'Í1V~!$ Tomhom ós<o m.o .,; o mo<o, 
. . . 1 Ainda. agora me conta,·am que dos 140 empregados da Typo-

1 

E•cusado é dizei-o, o Sr thesou~euo d::i.s kter,as , ta l ,ez par ,:,, 1 graphia Nacional-os tae• MO de que resa O livro da i,;sposiçOCo, 

:::;·i:,::p:iode:::t7d;;t~:~::m::::/sa::~:::n~:. ~~l:::s;
0
~:t:: co• a morrer ... de e•(a!fanwuto. Bon. 

n5o dar rncommodos a alguns a,n,gos meus a que_m eu teri~ de e que tanto se esbofam a fab r icar O .D1a,·1<10f!icia/-est;"io un, pou· 11 
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O DR LAClROA COUTI NHO 
par t icipa~• &eu11migo1 eclientu que 
utá ruidmdo á rua do Visconde de 
Tocan1in1, esquina da de Oetulio, em 
Todo• 01 Santos. Para 00111ultas e cha­
mado, ser~encontra.do naeórtenaconhe-

ii~~/3~•t;\~~~à~ª1~11011ft~0 J:i.n~Ó ~:~.g!~: 
du J0As3 horudodia. Aos chama.dos 
urgeotu fórad 'enu horMpresta- uobse­
qu,.osamenteoSr Dr ~·erre,ra de Araujo, 
residente :\rua Sete deSe1embro n. 119. 

DR LUIZ P!EN'l''l,~NAUER 
Medico-Cirurgião 

PARTEIRO 
Consultuno, düu uteís da112á2 horas 

datarde,nacau.de suarnidencia· 

65 l\ua de 'rheophilo Ottoni 65 
SOBRADO 

l•'aeililar a leitura é a grande \li'.tlltagcm das pu hliea.i;ões peri od ieas, c1ue se ndo tiradas a gramle 
numero 4e excm1ilares, cuja circulaçã.o so faz rapidamente, lm•am decidida. ,•anla.gcm ao livro. Mas 
para pôr essas pu bli cações ao alcance de todas as posscs1 é mister C(lle o: preços d'cllas soj&m modicas, 
e é n'cssc in tuilo que fizeram a su.i eomhinaçã.o as administr,tçõcs dos scgtli ntcs periodicos: 

GAZETA OE NOTICIAS LA SAISON LEITURA 00 DOMINGO 
"'OLHA N~kWá?.ft i,: COM- JORNALAfiA~?iS;t~ PARA cc::,1,~i,:cJfEttÓJ'E~ut~t~.\oN~ 

ruoLtCA TODO!OSDUS ci-:s 

MOSQUITO 
FOI.I-IA SAT\'ltlCA t,; 

HUMOIUS1'lCA 

Telegrammu . noticias loc:ie,. l't/BLICA-U º" 1:-i KM 15 DIAS l'UIILICA-SB TODOS os S ABBABOS l'UBLI CA- $8 2 vszs~ 1•011 UMASA ' 

[~Jtilt~f ~~~~~1:~ 11If ~:fil~it}~F~0I;f {~ i~J.~f ~}~i~;:~I:~{/ 1if ::i~})W~:1~Jl@zf ;:~: 
Rocambole r:t!~~~oos em P º r 1 ugue, e !:J.,, 0~;::rºoc:'' pubt,c:ida em !!,':::'c':i~b~:'.r;::• :t! peno-

Pela combinação jA dita, as pesso:i.s que subscreverem du:i.s ou mais da~ quatro publicações na 
fórma exarada na tabelln abaixo, terão considera veis abatimentos. 
Saiso11, 12 mezes e ,\Iosqi,if;;) 3 mezes 

• • (i • . " G,uaa. 3 
6 . " I..eilura 12 mezes ~ ,Vo.:,quil? 3 mezes . . " • 12 

Gaula 3 . " 
• • • 12 • 

Saúo11. l..eit111u( l2meus)(;a;da 3 mnes. 
6 • 

Sa4on,l,,.,i1u,·a( l2,nezei).ll o..qi,iio
15 • 
6 • 

t,t;/·/ .. ~:1!ªeº.J1::i!t~º :i : 
,\:; quatro folhas por 

G.IZf:TI Df: NOTICI \S 1,.\ S\ ISON 

~:.'.~::;;- ~ ~ 
Anno ....... !~ 1~ ,\nno •. ,ey,,, 

AV ULSO 40 rs. AVULSO !$()():) 

l,f)l'rUnA DO llO)IINGO llOSQITl'O 

T,;"'""'·-~ Semutre ... . 
Anno ...... 1 ··- AVULSO 200 r3 AVULSO 200 r~. 

(!Lameiro, '.)ltmhrs ti: <li. Jcrmbaerts ti: (!L (fj,mrriro ti: ®·," 
70 

1 

P,11a f:'Olar d'essas, mt.agei.s d1t1gn ospedtdos directamente a j 
1:~, oo OuvrnoR }~ºº"API,'.,, ~~~N~~,s~.~-ª,:~~:, .. !,. v .. ,:~ RuA 011 Ounooj 
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